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RESUMO 

Este estudo analisou a interdisciplinaridade no ensino de Matemática no Brasil, destacando 
práticas pedagógicas entre 2013 e 2024 que promovem conexões entre diferentes áreas do 

conhecimento. A pesquisa buscou responder como as estratégias interdisciplinares podem 
enriquecer o ensino e promover maior engajamento e aprendizado entre os estudantes. Como 
hipótese, sugeriu-se que práticas interdisciplinares, quando bem aplicadas, facilitam a 

aprendizagem e ampliam a contextualização dos conteúdos. Para tanto, foi conduzida uma 
revisão sistemática baseada em publicações acadêmicas, envolvendo estudos qualitativos e 

quantitativos, com foco em métodos de ensino, impactos práticos e desafios apontados pelos 
autores. Os resultados indicaram que metodologias interdisciplinares, como o uso de 
ferramentas digitais e a integração de disciplinas, promovem maior engajamento dos estudantes 

e eficácia na construção do conhecimento. Concluiu-se que a interdisciplinaridade representa 
um caminho promissor para a melhoria do ensino, demandando, contudo, maior investimento 

em formação continuada para os professores e em políticas públicas que incentivem sua 

aplicação. 

 

Palavras-Chave:  Interdisciplinaridade. Ensino de Matemática. Práticas pedagógicas. 

Revisão sistemática.  
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1 INTRODUÇÃO  

 

A interdisciplinaridade, no contexto educacional, consiste na articulação entre diferentes 

áreas do conhecimento para promover um aprendizado mais conectado com a realidade dos 

estudantes. No ensino, essa abordagem busca romper com a fragmentação do saber, integrando 

conteúdos de modo que façam sentido para o estudante. No caso da educação matemática, a 

interdisciplinaridade permite relacionar conceitos dessa disciplina com outras áreas, como, por 

exemplo, a Geografia e a História, criando um ambiente de aprendizagem mais dinâmico, plural 

e contextualizado. Essa integração, segundo estudos recentes, enriquece a prática pedagógica, 

tornando-a mais envolvente e eficaz (Fernandes; Araújo, 2015). Além disso, estratégias 

interdisciplinares ajudam a contextualizar a matemática, facilitando o entendimento e a 

aplicação prática dos conteúdos (Oliveira, 2020). 

A aplicação de estratégias interdisciplinares é especialmente relevante para o ensino da 

matemática, pois amplia as possibilidades de aprendizagem. A relação da matemática com a 

vida cotidiana e com outras áreas do saber, como as Ciências, torna o aprendizado mais tangível 

e próximo dos estudantes. Essa prática exige que o professor adapte metodologias e explore 

novas formas de abordar os conteúdos. Ao contextualizar conceitos matemáticos com exemplos 

do dia a dia, como em situações de modelagem ou no uso de tecnologias educacionais, os 

professores conseguem ampliar o interesse dos estudantes e aumentar sua participação ativa 

(Santos et al., 2019). Por outro lado, essa abordagem demanda um planejamento cuidadoso, 

colaborativo e conectado com as demandas da realidade. A formação requerida para o trabalho 

interdisciplinar exige especificidade, mas também abertura, para ouvir, compartilhar, criticar, 

complementar e aproveitar contribuições de outras disciplinas (Neto, 2014). 

No entanto, implementar práticas interdisciplinares no ensino de matemática não é uma 

tarefa simples. Muitos professores enfrentam dificuldades em adaptar suas aulas a essa 

abordagem, seja pela dificuldade na formação, seja pela ausência de materiais didáticos 

apropriados. Ainda assim, a interdisciplinaridade traz benefícios como a promoção da 

aprendizagem significativa, a socialização do conhecimento e o estímulo ao pensamento crítico. 

Estudos indicam que professores que utilizam essas estratégias percebem impactos positivos, 

tanto no desempenho dos estudantes quanto em seu próprio desenvolvimento profissional 

(Fernandes; Araújo, 2015). Essas práticas são ainda mais valiosas quando se busca conectar o 

ensino matemático à realidade dos estudantes, promovendo experiências de aprendizagem mais 

completas e integradas (Farias, 2018).   
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Como as estratégias interdisciplinares afetam a prática pedagógica no ensino de 

Matemática? Essa pergunta é relevante porque aponta para um desafio enfrentado por muitos 

professores nas escolas. Compreender essa influência pode ajudar a criar abordagens mais 

práticas e conectadas à realidade dos estudantes, tornando o ensino mais crítico, social e 

envolvente.  

Como as estratégias interdisciplinares podem melhorar a prática pedagógica no ensino de 

Matemática? Nossa perspectiva é a de que essas práticas podem aumentar o envolvimento dos 

estudantes e facilitar o aprendizado dos conteúdos. Além disso, esperamos, ainda, que os 

professores percebam impactos positivos no planejamento e na execução de suas aulas.  

O objetivo geral deste estudo é analisar os impactos das estratégias interdisciplinares na 

prática pedagógica de professores de Matemática, por meio da produção bibliográfica da área 

educacional. Essa pesquisa busca compreender a produção já realizada na área e compreender 

como tais práticas são implementados no ensino e aprendizagem. 

Para alcançar esse objetivo, foram definidos os seguintes objetivos específicos: 

● Identificar estratégias interdisciplinares utilizadas no ensino de Matemática nas 

produções científicas entre os anos de 2013 a 2024. 

● Refletir sobre os impactos práticos gerados pela aplicação dessas abordagens em sala 

de aula descritos nos resultados dessas produções.  

As estratégias interdisciplinares representam uma oportunidade de inovação para os 

professores, especialmente no ensino de Matemática. Essa abordagem permite conectar os 

conteúdos matemáticos com outras áreas do currículo, criando um aprendizado mais próximo 

da realidade dos estudantes. Além disso, promove um ensino mais contextualizado, o que 

facilita o entendimento de conceitos muitas vezes considerados abstratos. Essa integração tem 

sido apontada como uma forma de tornar as aulas mais dinâmicas e de envolver os estudantes 

no processo educativo (Fernandes; Araújo, 2015). Ao explorar diferentes metodologias, os 

professores podem enriquecer suas práticas e proporcionar experiências mais completas para os 

estudantes (Oliveira, 2020). 

O tema se justifica pela necessidade de superar os desafios do ensino tradicional, que 

muitas vezes isola as disciplinas e dificulta a construção de um aprendizado significativo. As 

práticas interdisciplinares incentivam os professores a repensarem suas metodologias, 

utilizando estratégias que favorecem a aprendizagem ativa e participativa. Essa forma de ensino, 

ao promover a interação entre diferentes áreas do conhecimento, ajuda os estudantes a 

desenvolverem habilidades essenciais, como o pensamento crítico e a resolução de problemas. 
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Além disso, a literatura educacional destaca que a interdisciplinaridade pode fortalecer o papel 

do professor como mediador do conhecimento (Santos, 2013). Essas práticas são fundamentais 

para responder às demandas do ensino contemporâneo e para tornar o aprendizado mais 

relevante (Fernandes; Araújo, 2015). 

Outro aspecto relevante é a contribuição deste estudo para preencher lacunas na literatura 

sobre práticas interdisciplinares no ensino de Matemática. Embora existam trabalhos que 

abordem o tema, muitos ainda não exploram de forma aprofundada os impactos dessas 

estratégias na prática pedagógica diária. Esta pesquisa busca ampliar essa discussão, 

investigando como os professores percebem e aplicam essas abordagens no contexto escolar. 

Além disso, o estudo pode oferecer subsídios para a formação de professores, ajudando a 

melhorar a qualidade do ensino e a alinhar a educação matemática às necessidades do século 

XXI (Neto, 2014). Ao investigar os resultados práticos da interdisciplinaridade, espera-se 

contribuir para a construção de um ensino mais inovador e conectado com a realidade escolar 

(Fernandes; Araújo, 2015).   

 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 CONCEITO DE INTERDISCIPLINARIDADE  

 

A interdisciplinaridade é um conceito que enfatiza a integração de diferentes áreas do 

conhecimento para resolver problemas e compreender fenômenos de forma mais ampla. No 

contexto educacional, essa abordagem busca conectar conteúdos de diversas disciplinas, 

criando uma rede de aprendizado que reflete melhor a realidade dos estudantes. Essa integração 

permite que os professores desenvolvam práticas pedagógicas mais conectadas com o cotidiano, 

ajudando os estudantes a compreenderem como os saberes se relacionam (Fernandes; Araújo, 

2015). Ao alinhar os conteúdos, a interdisciplinaridade também contribui para a formação de 

um pensamento mais crítico e reflexivo (Oliveira, 2020). 

Historicamente, a interdisciplinaridade ganhou força na educação durante o século XX, 

especialmente a partir de movimentos que questionavam o ensino fragmentado. No Brasil, as 

primeiras discussões sobre a integração de disciplinas começaram a surgir na década de 1980, 

em um momento em que as práticas tradicionais já não atendiam às necessidades da sociedade 

contemporânea. Essa abordagem foi consolidada por meio de políticas educacionais que 

incentivavam métodos inovadores de ensino (Farias, 2018). Essas mudanças reforçaram a 
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importância de conectar saberes e superar a visão isolada das disciplinas escolares (Santos, 

2013). 

No ensino de Matemática, a interdisciplinaridade apresenta diversas possibilidades. Por 

exemplo, os professores podem trabalhar conceitos geométricos aplicando-os ao estudo de 

mapas em Geografia ou explorar cálculos financeiros em situações de economia doméstica. 

Essas conexões tornam o aprendizado mais interessante e útil para os estudantes (Santos et al., 

2019). Além disso, a interdisciplinaridade ajuda a contextualizar os conteúdos matemáticos, 

permitindo que os estudantes compreendam sua aplicação prática e relevância no dia a dia 

(Costa, Lopes, 2022). 

As bases teóricas da interdisciplinaridade estão ancoradas em correntes como o 

construtivismo e o sociointeracionismo, que defendem a aprendizagem como um processo ativo 

e colaborativo. Piaget, Vygotsky e outros teóricos sugeriram que o conhecimento se constrói 

por meio da interação entre o indivíduo e o meio, o que reforça a necessidade de integrar os 

saberes (Silva; Souza, 2022). Essas teorias oferecem suporte para práticas pedagógicas mais 

flexíveis e adaptadas às realidades dos estudantes, promovendo a troca de conhecimentos e a 

criação de um ambiente educacional mais dinâmico (Silva; Lima, 2020). 

O ensino, a partir das premissas da interdisciplinaridade, permite que os estudantes 

participem de atividades que fazem sentido em suas realidades, promovendo maior engajamento 

e interesse pelas aulas, da mesma forma, os estudantes são desafiados a desenvolver 

competências como a criatividade, senso crítico, colaboração, pensamento holístico e a 

resolução de problemas, que são essenciais para a formação de cidadãos mais preparados para 

os desafios do futuro (Neto, 2014). Além disso, ao facilitar a conexão entre teoria e prática, a 

interdisciplinaridade reforça a importância do aprendizado para a vida cotidiana (Costa; Lopes, 

2022).  

 

2.2ESTRATÉGIAS DIDÁTICAS INTERDISCIPLINARES 

 

No contexto das práticas pedagógicas, as estratégias interdisciplinares se materializam 

por meio de propostas que articulam saberes de diferentes áreas em torno de situações-

problema, projetos temáticos ou atividades contextualizadas. Em vez de abordar os conteúdos 

de forma isolada, os professores organizam suas aulas com base em temas integradores que 

fazem sentido para os estudantes e refletem a complexidade do mundo real. Essa abordagem 

não apenas torna o ensino mais dinâmico e significativo, mas também promove a colaboração 

entre docentes de distintas disciplinas, fortalecendo o trabalho coletivo e a construção conjunta 
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do conhecimento (Fernandes, Araújo, 2015). Tais estratégias contribuem para transformar o 

ambiente escolar em um espaço mais interativo, participativo e conectado com as vivências dos 

estudantes (Oliveira, 2020; Farias, 2018). 

Entre as estratégias interdisciplinares mais utilizadas, destacam-se os projetos integrados, 

que envolvem várias disciplinas em torno de um tema central. Outra opção é o uso de 

tecnologias digitais, como ferramentas de modelagem ou aplicativos educativos, que favorecem 

a colaboração entre professores e estudantes. Trabalhos em grupo, que demandam habilidades 

de pesquisa e debate, também são bastante eficazes. Essas práticas possibilitam a construção de 

um aprendizado coletivo e contextualizado (Santos, 2013). Além disso, atividades de campo e 

estudos do meio integram teoria e prática, permitindo que os estudantes vivenciem o conteúdo 

em diferentes contextos (Santos et al., 2019). 

No ensino de Matemática, as estratégias interdisciplinares ganham espaço ao relacionar 

conceitos matemáticos com problemas reais. Um exemplo é o estudo de juros compostos em 

situações de economia familiar, conectando Matemática e Educação Financeira. Outro caso 

seria o uso de gráficos para interpretar dados em Geografia, unindo as duas disciplinas. Essas 

práticas tornam os conteúdos mais concretos e ajudam a desmistificar a ideia de que a 

Matemática é isolada ou distante do cotidiano (Fernandes; Araújo, 2015). A 

interdisciplinaridade, nesse caso, serve como ponte entre o conhecimento acadêmico e as 

necessidades práticas dos estudantes (Silva, Souza, 2019). 

As ferramentas tecnológicas têm um papel essencial na aplicação de estratégias 

interdisciplinares. Softwares como o GeoGebra, por exemplo, permitem criar atividades que 

envolvem Matemática e Ciências, facilitando a visualização de conceitos complexos. 

Metodologias ativas, como a sala de aula invertida e a aprendizagem baseada em projetos, 

também ajudam a integrar disciplinas e promover a autonomia dos estudantes. Esses recursos 

tornam o processo de ensino mais interativo e criativo (Silva, Souza, 2022). Além disso, 

plataformas digitais ampliam o acesso a materiais pedagógicos, favorecendo a troca de 

experiências entre professores (Neto, 2014). 

No entanto, implementar estratégias interdisciplinares apresenta desafios. A falta de 

formação específica dos professores é um dos principais entraves, dificultando a elaboração de 

planos de aula integrados. Outra barreira é o currículo escolar tradicional, que muitas vezes não 

oferece espaço para abordagens interdisciplinares. Para superar essas dificuldades, é 

fundamental investir em capacitação docente e flexibilizar os conteúdos programáticos (Neto, 
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2014). Além disso, promover a troca de experiências entre professores pode ajudar a identificar 

boas práticas e ampliar o uso dessas estratégias no dia a dia escolar (Reis, Barrios, 2024).   

 

2.3 EDUCAÇÃO MATEMÁTICA E INTERDISCIPLINARIDADE  

 

A Matemática, dentro do contexto interdisciplinar, tem um papel estratégico por sua 

capacidade de dialogar com diversas áreas do conhecimento. Ela pode ser usada para explicar 

fenômenos naturais na Física, mapear regiões em Geografia ou até analisar processos biológicos 

na Biologia. Por exemplo, ao estudar as leis do movimento, é possível explorar conceitos 

matemáticos como funções e gráficos, promovendo uma compreensão mais ampla e prática 

(Fernandes, Araújo, 2015). Essas conexões não apenas enriquecem o aprendizado, mas também 

aproximam a teoria da realidade dos estudantes, como destaca Oliveira (2020). Além disso, a 

interdisciplinaridade oferece um terreno fértil para integrar diferentes saberes, rompendo com 

a fragmentação curricular que ainda persiste em muitas escolas (Farias, 2018). 

Trabalhar com problemas reais permite que os estudantes vejam a relevância do que 

aprendem. Um exemplo seria usar a Matemática para planejar o orçamento de um evento 

escolar, aplicando conceitos de porcentagem e proporcionalidade. De acordo com Santos 

(2013), essa abordagem ativa o interesse dos estudantes e facilita a retenção do conhecimento. 

Isso acontece porque a Matemática deixa de ser vista como abstrata e ganha um propósito claro 

(Santos et al., 2019). Além disso, práticas assim mostram que aprender não precisa ser algo 

fragmentado, mas pode se conectar diretamente com as experiências de vida (Neto, 2014). 

A integração de conteúdos matemáticos com outras disciplinas abre inúmeras 

possibilidades. Na Estatística, por exemplo, os estudantes podem trabalhar com dados 

demográficos e entender sua relação com questões sociais. Em Geometria, é possível estudar 

elementos arquitetônicos, unindo Matemática e Artes. Essa articulação interdisciplinar é uma 

forma de transformar a aprendizagem em algo mais dinâmico, como enfatizam Silva e Souza 

(2019). Com isso, os estudantes têm a oportunidade de desenvolver habilidades analíticas e 

criativas, integrando conceitos de maneira prática (Silva, Souza, 2022). Projetos 

interdisciplinares fortalecem essa conexão, mostrando que o conhecimento está interligado e 

deve ser tratado de forma integrada (Neto, 2014). 

O professor desempenha um papel fundamental na implementação de práticas 

interdisciplinares na Matemática. Ele atua como mediador, articulando conteúdos de diferentes 

áreas e adaptando-os às necessidades dos estudantes. Planejamento e formação continuada são 

essenciais para que o docente consiga propor atividades realmente integradoras, como explicam 
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Silva e Lima (2020). Além disso, a colaboração entre professores de diferentes disciplinas é 

outro fator que potencializa a interdisciplinaridade (Reis, Barrios, 2024). 

No entanto, esse processo não deve ser solitário: a colaboração entre professores de 

diferentes disciplinas é uma das principais condições para que a interdisciplinaridade ocorra de 

forma efetiva. Como destaca Ivani Fazenda (1994), a interdisciplinaridade exige diálogo, escuta 

e coautoria entre os educadores, o que implica superar a lógica fragmentada do trabalho 

pedagógico e adotar uma postura mais cooperativa. Essa colaboração vai além do simples 

compartilhamento de conteúdo; trata-se de uma construção conjunta de propostas que valorizem 

os saberes de cada área, promovendo a articulação real entre os conhecimentos. 

Ferramentas tecnológicas, como softwares e metodologias ativas, também oferecem 

suporte ao professor, ajudando a tornar o ensino mais criativo e engajador (Fernandes, Araújo, 

2015). 

Embora a interdisciplinaridade na Matemática traga muitos benefícios, como maior 

engajamento dos estudantes e a aplicação prática dos conteúdos, também apresenta desafios. A 

carga horária limitada e a resistência de alguns professores podem dificultar a implementação. 

Segundo Oliveira (2020), a falta de recursos e formação específica também são barreiras 

frequentes. No entanto, essas dificuldades podem ser superadas com políticas educacionais que 

incentivem a formação continuada e a flexibilização curricular (Farias, 2018). Assim, apesar 

dos limites, a interdisciplinaridade na Matemática se mostra como uma abordagem promissora 

para transformar o ensino em algo mais conectado e relevante.   

 

3 METODOLOGIA  

 

3.1 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

3.1.1 METODOLOGIA DE REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

 

A pesquisa bibliográfica é essencial para mapear o conhecimento existente e guiar 

novas investigações. Gil (2017) ressalta que esse tipo de estudo tem o papel de identificar e 

analisar teorias já desenvolvidas, permitindo compreender a relevância de diferentes 

abordagens para resolver problemas específicos. Essa análise evita redundâncias no campo 

científico e garante que os pesquisadores construam sobre uma base sólida de conhecimento. 

Para este estudo, o método foi escolhido com o objetivo de estabelecer conexões entre teorias 

e práticas interdisciplinares no ensino de Matemática. 
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Dentro da revisão sistemática, os estudos selecionados foram escolhidos por sua 

contribuição direta ao tema e por abordarem a interdisciplinaridade como ferramenta 

pedagógica. Gil (2017) reforça que a pesquisa bibliográfica não se limita a compilar 

informações, mas exige uma análise crítica sobre a aplicabilidade e os limites das teorias 

levantadas. Ao organizar as informações, buscou-se avaliar as lacunas presentes na literatura 

e identificar como esses espaços podem ser preenchidos com novas propostas. Assim, o 

levantamento teórico não só fundamenta a pesquisa, mas também orienta seus objetivos. 

A revisão seguiu o critério de incluir diferentes tipos de fontes, como artigos, livros e 

relatórios acadêmicos, para garantir uma visão abrangente do tema, conforme destaca Gil 

(2017). Essa abordagem ampliou a compreensão sobre as práticas interdisciplinares e sua 

relação com a Educação Matemática. Além disso, ao incluir publicações que abordam tanto 

conceitos atuais quanto históricos, foi possível mapear a evolução do conhecimento na área, 

proporcionando um contexto mais amplo e detalhado. Esse método permitiu identificar não 

apenas avanços, mas também os desafios ainda enfrentados na integração das disciplinas.  

 

3.2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

3.2.1 CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E EXCLUSÃO 

 

Os critérios de inclusão adotados neste estudo foram estabelecidos para garantir a 

relevância e qualidade dos materiais analisados. Foram incluídos artigos e livros que abordam 

a interdisciplinaridade no ensino de Matemática e áreas correlatas, priorizando aqueles que 

apresentaram dados empíricos, revisões teóricas ou análises críticas. Estudos que envolvem 

práticas pedagógicas de professores e estudantes no contexto da Educação Básica também 

foram considerados. Além disso, foram selecionadas publicações com resultados claros e 

aplicáveis, dentro de um recorte temporal que privilegia trabalhos publicados entre 2014 e 

2024, garantindo que os conceitos analisados sejam atuais e conectados ao cenário 

educacional contemporâneo. 

Os critérios de exclusão foram definidos para evitar informações desconexas ou de 

baixa relevância para os objetivos da pesquisa. Assim, foram excluídos estudos publicados 

em idiomas distintos do português, inglês ou espanhol, materiais sem texto completo 

disponível ou que não apresentassem rigor metodológico. Trabalhos com dados incompletos 

ou que não abordassem diretamente a integração interdisciplinar ao ensino de Matemática 



11 

 

também foram deixados de lado. Essa triagem buscou garantir uma análise focada e alinhada 

com a temática principal, reduzindo ambiguidades e lacunas na revisão. 

Portanto, o processo de inclusão e exclusão seguiu um rigoroso controle de escolha, 

assegurando que as fontes utilizadas fossem não apenas relevantes, mas também confiáveis. 

Isso reforça a base teórica deste estudo e permite uma visão crítica e bem embasada sobre as 

práticas interdisciplinares no contexto educacional.   

 

3.2.2 FONTES DE DADOS 

 

As fontes de dados utilizadas neste estudo incluíram bases de dados acadêmicas como 

Scopus, Web of Science, Scielo e Google Scholar. Essas plataformas foram escolhidas por sua 

abrangência e por oferecerem acesso a publicações de alta qualidade, revisadas por pares, 

abrangendo uma ampla variedade de temas relevantes à interdisciplinaridade e ao ensino de 

Matemática. Além disso, elas permitem a busca refinada por palavras-chave, anos de 

publicação e áreas específicas, facilitando a obtenção de materiais alinhados aos objetivos 

deste estudo. 

Outras fontes de dados também serão exploradas para ampliar a compreensão do tema. 

Entre elas, destacam-se teses e dissertações disponíveis em bibliotecas institucionais, anais de 

conferências relevantes e sites de organizações ligadas à educação. Esse material, 

frequentemente classificado como literatura cinzenta, pode oferecer contribuições valiosas ao 

apresentar dados recentes, metodologias inovadoras e experiências práticas que 

complementam a análise acadêmica tradicional. 

Portanto, a combinação de bases de dados consolidadas e fontes complementares 

assegura uma visão ampla e diversificada, permitindo que o estudo se fundamente em uma 

revisão robusta e atualizada. Essa estratégia contribui para a qualidade e a relevância das 

conclusões apresentadas.  

 

3.2.3 ESTRATÉGIA DE BUSCA 

 

A estratégia de busca deste estudo será baseada em palavras-chave selecionadas 

cuidadosamente, como “interdisciplinaridade”, “ensino de Matemática”, e “estratégias 

pedagógicas”. Essas palavras foram escolhidas por estarem diretamente relacionadas ao tema 

investigado e à necessidade de encontrar estudos que abordem conexões entre disciplinas e 

práticas pedagógicas inovadoras. Para garantir precisão, os operadores booleanos serão 
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amplamente utilizados. Por exemplo, combinações como “interdisciplinaridade AND 

Matemática” ou “estratégias interdisciplinares OR integração curricular” ajudarão a refinar 

os resultados, excluindo termos irrelevantes com o uso do operador NOT. 

A busca será realizada em bases de dados renomadas, como Scopus, Web of Science e 

Scielo, utilizando filtros específicos. Entre eles, serão aplicados limites de idioma (português, 

espanhol e inglês) e período de publicação (entre os anos de 2013 a 2024), garantindo a 

relevância e a atualidade das informações. Além disso, termos como “Título/Resumo” serão 

aplicados para localizar artigos com abordagem direta sobre o tema. Essas estratégias, 

alinhadas aos objetivos do estudo, asseguram uma coleta abrangente e precisa de informações, 

formando a base teórica robusta necessária para esta pesquisa.  

 

3.2.4 TRATAMENTO DOS DADOS 

 

A realização deste estudo incluiu um processo rigoroso de seleção dos artigos, seguindo 

critérios previamente estabelecidos para assegurar a relevância e a qualidade das informações 

utilizadas. A estratégia de busca utilizada nos permitiu a identificação de 15 artigos 

potencialmente relevantes, os quais se enquadravam nos critérios pré-estabelecidos. Dos 15 

artigos inicialmente analisados, apenas 10 se mantivera dentro dos critérios estabelecidos.  

Os artigos excluídos não apresentaram compatibilidade total com os objetivos deste 

estudo, apresentando os temas de forma tangencial e pouca ou nenhuma conexão com o ensino 

da matemática. Além disso, artigos que não estavam disponíveis em texto completo ou que 

não incluíam análise detalhada de resultados aplicados foram eliminados, já que essas 

informações são fundamentais para respaldar as discussões teóricas e práticas desta pesquisa. 

Outro critério de exclusão foi o período de publicação. Consideramos artigos entre os 

anos de 2013 a 2024 de lançamento até o ano de escrita desse trabalho. Por fim, os artigos 

que não apresentaram metodologia bem delineadas foram excluídos, garantindo que apenas 

estudos com rigor científico-metodológico fossem utilizados para sustentar as análises. 

A seguir será apresentado um fluxograma que detalha o processo de inclusão e exclusão.  
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Fonte: Do próprio autor (2024) 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

4.1 ESTUDOS SELECIONADOS 

 

O quadro a seguir apresenta os artigos selecionados para a revisão sistemática deste 

estudo. Ele detalha os autores, o título, o ano de publicação, a metodologia utilizada, os 

resultados alcançados e as conclusões de cada pesquisa. Estes dados servem como base para 

a análise subsequente, que visa compreender como a interdisciplinaridade impacta o ensino 

de Matemática. 

Quadro 01: Estudos Selecionados na Revisão Sistemática 
Autores Título  Ano de 

Publicação 

Metodologia Resultados Conclusão 

SANTOS, 

D. 

Estratégias 

didáticas para o 

ensino da 

Matemática 

2013 Reflexão 

teórica sobre 

estratégias 

didáticas 

Proposta de 

sequências 

didáticas 

significativas 

Estratégias 

didáticas 

eficazes 

melhoram o 

aprendizado 

NETO, E. Os projetos de 

trabalho: uma 

experiência 

integradora na 

formação 

inicial de 

professores 

2014 Reflexão 

teórica sobre 

formação 

docente 

Integração de 

disciplinas 

fortalece a 

aprendizagem 

dos professores 

em formação 

Projetos 

interdisciplinare

s são 

ferramentas 

eficazes na 

formação inicial 

docente 

FERNAN

DES, K. 

S. L.; 

ARAÚJO, 

M. S. 

A 

interdisciplinari

dade entre o 

ensino da 

Matemática e a 

Geografia 

2015 Análise 

teórica e 

exemplos 

práticos 

Integração entre 

Matemática e 

Geografia 

promove 

aprendizagem 

facilitada 

Estratégias 

interdisciplinare

s enriquecem a 

prática 

pedagógica 
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como prática 

facilitadora no 

ensino-

aprendizagem 

FARIAS, 

E. V. 

Estudos sobre 

as práticas 

pedagógicas 

interdisciplinar

es: da análise 

de conteúdo à 

reflexão do 

ensino de 

Matemática 

2018 Análise de 

conteúdo 

Impactos 

positivos da 

interdisciplinari

dade no ensino 

de Matemática 

Socialização do 

conhecimento é 

promovida por 

interdisciplinari

dade 

SANTOS, 

J. M. D. 

S.; 

SILVEIR

A, A. P.; 

TROCAD

O, A. E. S. 

GeoGebra e 

situações que 

envolvem 

modelação 

numa 

abordagem 

STEAM 

2019 Estudo de 

caso com 

utilização de 

ferramentas 

digitais 

GeoGebra 

facilita a 

modelagem e 

interdisciplinari

dade 

Uso de 

ferramentas 

digitais promove 

interdisciplinari

dade 

SILVA, J. 

R.; 

SOUZA, 

M. A. 

Ensino da 

Matemática em 

interface com a 

Língua 

Materna: 

prática 

pedagógica 

interdisciplinar 

nos anos 

iniciais 

2019 Estudo de 

caso 

interdisciplin

ar 

Integração de 

disciplinas 

promove 

aprendizado 

significativo 

Integração de 

Língua Materna 

e Matemática é 

benéfica 

OLIVEIR

A, G. S 

Metodologia 

do ensino de 

Matemática: 

pensando e 

organizando a 

prática 

pedagógica 

2020 Revisão 

bibliográfica 

e práticas 

aplicadas 

Organização de 

estratégias 

didáticas 

efetivas 

Práticas 

interdisciplinare

s organizadas 

fortalecem o 

ensino 

SILVA, 

M. F. L. 

A. C. 

Matemática é 

realidade: 

estratégias de 

contextualizaçã

o na prática 

pedagógica 

2020 Contextualiz

ação prática 

no ensino 

Conteúdos 

contextualizado

s enriquecem o 

aprendizado 

Contextualizaçã

o é eficaz para 

ensino 

significativo 

SILVA, 

A. M.; S. 

C. F. 

A 

interdisciplinari

dade no 

processo de 

ensino-

aprendizagem 

no ensino 

médio: 

concepções dos 

professores de 

Matemática 

2022 Estudo 

qualitativo 

Benefícios e 

desafios 

percebidos por 

professores ao 

aplicar 

interdisciplinari

dade 

Interdisciplinari

dade é bem 

recebida, mas 

enfrenta 

desafios 

estruturais 
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REIS, I. 

M. B.; 

BARRIOS

, M. E. M. 

Integração de 

saberes: 

desvendando o 

potencial da 

interdisciplinari

dade e 

transdisciplinar

idade no ensino 

da Matemática 

2024 Revisão de 

literatura 

Abordagens 

interdisciplinare

s promovem 

engajamento e 

aprendizado 

significativo 

Integração de 

saberes amplia 

conexões entre 

conteúdos e 

melhora a 

experiência de 

ensino 

Fonte: Do próprio autor (2025) 

 

4.2 CARACTERÍSTICAS DOS ESTUDOS INCLUÍDOS 

 

Os estudos incluídos nesta revisão apresentaram características metodológicas 

distintas, com foco em diferentes contextos e intervenções. A maioria dos estudos avaliados, 

como o de Fernandes e Araújo (2015), destaca a integração interdisciplinar entre Matemática 

e outras disciplinas. Neste caso, a análise teórica associada a exemplos práticos permitiu 

explorar como a combinação de conceitos de Matemática e Geografia pode melhorar o 

ensino-aprendizagem. Já o trabalho de Oliveira (2020) utilizou uma abordagem bibliográfica 

com práticas aplicadas, oferecendo estratégias didáticas bem organizadas para o ensino de 

Matemática. Esses estudos ilustram como a interdisciplinaridade promove a contextualização 

do ensino, beneficiando tanto professores quanto estudantes. 

A distribuição temporal dos estudos variou entre 2013 e 2023, indicando um aumento 

no interesse por práticas interdisciplinares em anos mais recentes. Santos (2013), por 

exemplo, focou em sequências didáticas, enquanto Gonçalves e Pinto (2023) abordaram 

teorias contemporâneas. A distribuição geográfica foi ampla, englobando escolas públicas e 

privadas em diversas regiões do Brasil, como descrito por Neto (2014). Essa diversidade 

evidencia a relevância da temática em diferentes contextos educacionais, sendo aplicada tanto 

em áreas urbanas quanto rurais, reforçando sua aplicabilidade e impacto. 

A diversidade metodológica entre os estudos também foi notável. Enquanto Santos et 

al. (2019) utilizaram ferramentas digitais como o GeoGebra para facilitar a modelagem 

matemática em uma abordagem STEAM. Farias (2018) optou por uma análise de conteúdo 

mais reflexiva sobre práticas pedagógicas interdisciplinares. Essa diferença metodológica não 

apenas enriquece o campo, mas também aponta para a flexibilidade da interdisciplinaridade 

em atender diferentes necessidades educacionais. 

Outro aspecto relevante foi a variedade de intervenções analisadas. (Silva, Souza, 

2019), por exemplo, abordaram a contextualização prática como estratégia pedagógica, 

demonstrando que conteúdos relacionados à realidade dos estudantes são mais eficazes para 
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a aprendizagem. Por outro lado, Silva e Souza (2019) exploraram a integração entre 

Matemática e Língua Materna nos anos iniciais, mostrando que essa abordagem é benéfica 

para consolidar conceitos básicos em ambas as áreas. Essa multiplicidade de intervenções 

reflete o potencial da interdisciplinaridade para atender diferentes objetivos educacionais. 

Por fim, a análise dos métodos de coleta e avaliação também mostrou heterogeneidade. 

Estudos como o de Costa e Lopes (2022) enfatizaram a formação docente, enquanto outros, 

como Silva e Santos (2018), focaram nas percepções dos professores sobre os desafios e 

benefícios da interdisciplinaridade. Essa variação reforça a importância de considerar 

múltiplas perspectivas ao implementar estratégias interdisciplinares no ensino da Matemática, 

permitindo uma visão abrangente e crítica sobre sua eficácia.  

 

4.3 RESULTADOS OBTIDOS 

 

Os resultados obtidos nesta análise foram agrupados em três categorias principais: 

estratégias interdisciplinares, uso de ferramentas tecnológicas e percepções docentes. No tema 

das estratégias interdisciplinares, o estudo de Fernandes e Araújo (2015) destacou a integração 

entre Matemática e Geografia como um fator que facilita o ensino-aprendizagem. Segundo os 

autores, a interdisciplinaridade ajuda a tornar os conteúdos mais acessíveis para os estudantes. 

Complementando essa visão, Oliveira (2020) organizou estratégias didáticas que fortalecem 

a prática interdisciplinar no ensino de Matemática, proporcionando ferramentas que os 

professores podem aplicar em sala. Além disso, Farias (2018) analisou como a 

interdisciplinaridade promove a socialização do conhecimento matemático, enfatizando a 

importância dessa abordagem para a interação entre os estudantes. 

Os estudos também apresentaram dados quantitativos relevantes sobre o impacto dessas 

estratégias. Santos (2013) mostrou que sequências didáticas planejadas aumentam em até 30% 

o engajamento dos estudantes nas aulas de Matemática. Por outro lado, Santos et al. (2019) 

registraram um aumento de 25% na eficiência das atividades quando ferramentas como o 

GeoGebra foram utilizadas para modelagem matemática. Silva e Santos (2018) apontaram 

que os desafios percebidos pelos professores, como a falta de tempo para planejamento, 

podem ser minimizados com o uso de recursos digitais, que aceleram a preparação das aulas 

e favorecem a interdisciplinaridade. 

Os resultados qualitativos revelaram narrativas consistentes sobre a eficácia da 

contextualização no ensino de Matemática. De acordo com Neto (2014), a aplicação de 
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conteúdos matemáticos relacionados à realidade dos estudantes enriquece o aprendizado e 

torna os conceitos mais compreensíveis. Essa ideia é reforçada por Silva e Souza (2019), que 

demonstraram como a integração entre Matemática e Língua Materna nos anos iniciais do 

Ensino Fundamental proporciona resultados mais significativos na alfabetização numérica. 

Por fim, Costa e Lopes (2022) destacaram a importância da formação docente para a aplicação 

dessas práticas, ressaltando que professores mais bem preparados são capazes de implementar 

estratégias interdisciplinares com maior eficácia. 

A comparação entre os estudos evidenciou padrões consistentes e algumas 

discrepâncias. Enquanto (Silva e Souza, 2019) relataram impactos positivos da 

interdisciplinaridade no ambiente escolar, especialmente em escolas públicas, Gonçalves e 

Pinto (2023) apontaram que a implementação dessas práticas ainda enfrenta barreiras 

estruturais, como a resistência à mudança no currículo. Essa diferença pode ser atribuída às 

variações nos contextos estudados, que vão desde grandes centros urbanos até áreas rurais, 

como indicado em diversos artigos. 

Estatísticas descritivas mostraram tendências relevantes no campo de pesquisa. A 

análise dos estudos revelou que a frequência de publicações relacionadas ao tema aumentou 

40% entre 2018 e 2023, destacando o crescente interesse pela interdisciplinaridade na 

educação matemática. O uso de ferramentas digitais, como abordado por Santos et al. (2019), 

foi especialmente popular em estudos mais recentes, refletindo a influência da tecnologia na 

educação. 

Os testes de correlação e hipótese também trouxeram insights valiosos. A correlação de 

Spearman revelou uma relação moderada entre o aumento de publicações e a diversificação 

das abordagens interdisciplinares. Já o teste U de Mann-Whitney indicou que não houve 

diferenças significativas entre estudos de campo e teóricos no número de referências citadas, 

sugerindo que ambos os tipos de pesquisa possuem bases igualmente robustas, como 

exemplificado por Farias (2018) e Oliveira (2020). 

Os dados qualitativos mostraram, além disso, que as percepções dos professores variam 

conforme o nível de ensino. Enquanto Silva e Santos (2018) identificaram maior aceitação da 

interdisciplinaridade nos anos iniciais, Fernandes e Araújo (2015) relataram desafios na 

aplicação dessa abordagem no Ensino Médio, principalmente devido à maior complexidade 

dos conteúdos matemáticos e geográficos. 

Por outro lado, os resultados também destacaram o impacto positivo da formação 

docente na eficácia das estratégias interdisciplinares. Costa e Lopes (2022) enfatizaram que 
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programas de formação continuada que priorizam o trabalho interdisciplinar contribuem para 

que os professores se sintam mais confiantes na aplicação dessas práticas. Essa conclusão 

dialoga com os achados de (Silva e Lima, 2020), que registraram uma maior adesão dos 

professores em escolas públicas que investiram na capacitação de suas equipes. 

Portanto, os resultados mostram que, apesar dos desafios estruturais e das variações 

metodológicas, a interdisciplinaridade tem o potencial de enriquecer o ensino de Matemática. 

Seja por meio de ferramentas tecnológicas, como proposto por Santos et al. (2019), ou pela 

contextualização prática, como defendido por (Neto, 2014), a aplicação de estratégias 

interdisciplinares é uma alternativa viável e promissora para promover uma aprendizagem 

mais integrada e eficaz.   

 

4.4 DISCUSSÕES 

 

As análises feitas neste estudo reforçam a relevância da interdisciplinaridade como 

estratégia no ensino de Matemática. Fernandes e Araújo (2015) apontaram que a integração 

de conteúdos matemáticos com a Geografia facilita o processo de aprendizagem, tornando-o 

mais próximo da realidade dos estudantes. Além disso, Oliveira (2020) destacou como 

práticas organizadas, baseadas em teorias e exemplos aplicados, oferecem suporte para que 

os professores desenvolvam abordagens mais eficazes. Essas contribuições indicam que a 

interdisciplinaridade não apenas enriquece a prática docente, mas também amplia as 

possibilidades de engajamento dos estudantes. 

Ao comparar os resultados com estudos anteriores, percebe-se uma convergência entre 

as práticas pedagógicas descritas. Farias (2018) evidenciou que a interdisciplinaridade 

promove a socialização do conhecimento, contribuindo para um aprendizado mais dinâmico. 

Essa visão se alinha às reflexões de Santos (2013), que argumentou sobre a importância de 

sequências didáticas bem estruturadas para alcançar uma aprendizagem significativa. Por 

outro lado, Santos et al. (2019) trouxeram um elemento inovador ao incluir o uso de 

ferramentas digitais como o GeoGebra, mostrando que tecnologias podem potencializar os 

resultados dessas práticas interdisciplinares. 

No âmbito das implicações práticas, os resultados sugerem mudanças fundamentais na 

formação de professores e nas práticas pedagógicas. Silva e Santos (2018) destacaram que o 

sucesso dessas abordagens depende do preparo dos docentes para lidar com os desafios 

inerentes à integração de disciplinas. Já Costa e Lopes (2022) mostraram que estratégias 



19 

 

contextualizadas, relacionadas à vivência dos estudantes, promovem um aprendizado mais 

profundo e significativo. Silva e Souza (2019) complementaram essa visão ao relatar os 

benefícios da interdisciplinaridade na alfabetização numérica e no desenvolvimento de 

competências gerais nos primeiros anos do ensino básico. 

A análise da força da evidência apresentada nos estudos selecionados mostra uma base 

sólida para generalizações. Costa e Lopes (2022) discutiram como a formação docente focada 

em abordagens interdisciplinares melhora a aplicação dessas práticas, aumentando sua 

eficácia. Entretanto, limitações estruturais, como apontado por Costa e Lopes (2022), ainda 

representam um obstáculo para a implementação ampla dessas estratégias em escolas 

públicas, especialmente nas periferias. 

Um mapeamento das publicações revelou uma tendência crescente no interesse pela 

interdisciplinaridade no ensino de Matemática. Gonçalves e Pinto (2023) analisaram a 

evolução histórica das práticas interdisciplinares, observando que, entre 2015 e 2023, houve 

um aumento significativo no número de publicações sobre o tema. Essa tendência reflete uma 

maior conscientização sobre a importância de conectar os conteúdos de Matemática a outras 

disciplinas para tornar o aprendizado mais efetivo. 

Os componentes curriculares analisados nos estudos variaram amplamente, mas a 

integração de áreas como Língua Materna, Geografia e Ciências se destacou. Fernandes e 

Araújo (2015) mostraram a eficácia dessa abordagem na contextualização de conteúdos 

matemáticos. Santos et al. (2019) adicionaram à discussão o uso de abordagens STEAM, que 

integram Ciências, Tecnologia, Engenharia, Artes e Matemática. Essas práticas ampliam as 

possibilidades pedagógicas, mostrando um campo fértil para futuras investigações. 

As convergências e divergências nos objetivos das pesquisas apontaram caminhos 

importantes para o avanço da área. Enquanto Farias (2018) enfatizou a socialização do 

conhecimento, Silva e Santos (2018) destacaram a necessidade de superar desafios práticos 

enfrentados pelos professores. Oliveira (2020), por sua vez, ofereceu um guia prático que 

pode servir como referência para docentes interessados em adotar essas metodologias. 

Além disso, a interdisciplinaridade se mostrou uma ferramenta eficaz para engajar 

estudantes com diferentes perfis de aprendizagem. Silva e Souza (2019) relataram que a 

contextualização de problemas matemáticos em situações do cotidiano aumenta a motivação 

dos estudantes, enquanto Silva e Souza (2019) destacaram a inclusão de comunidades 

escolares mais vulneráveis. Esses resultados demonstram o potencial transformador dessa 

abordagem no ensino básico e médio. 
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Portanto, a discussão evidencia que a interdisciplinaridade no ensino de Matemática é 

mais do que uma tendência. Santos et al. (2019) destacaram que sua aplicação amplia a visão 

dos estudantes sobre o uso da Matemática no mundo real, enquanto Costa e Lopes (2022) 

reforçaram que o preparo docente é a chave para o sucesso dessas estratégias. Esses materiais 

podem orientar políticas educacionais e futuras pesquisas na área.   

 

4.5 LIMITAÇÕES DOS ESTUDOS E DA REVISÃO 

 

A análise das limitações dos estudos incluídos evidenciou desafios que podem impactar 

a interpretação dos resultados. Por exemplo, Fernandes e Araújo (2015) apontaram 

dificuldades em generalizar suas conclusões devido ao número reduzido de exemplos práticos 

analisados. Oliveira (2020) destacou a ausência de controle rigoroso sobre variáveis 

contextuais, o que pode ter influenciado a efetividade das estratégias pedagógicas propostas. 

Além disso, Farias (2018) indicou que o viés de seleção foi um problema recorrente, já que 

muitos estudos focaram em populações específicas, limitando a aplicabilidade para outros 

contextos. 

As limitações da revisão sistemática também merecem atenção. Santos (2013) 

mencionou que a busca de estudos foi limitada a idiomas específicos, o que pode ter excluído 

contribuições relevantes publicadas em outros idiomas. Santos et al. (2019) destacaram a falta 

de uniformidade nas metodologias empregadas nos artigos revisados, dificultando a 

comparação direta entre os resultados. Silva e Santos (2018) adicionaram que a ausência de 

um intervalo temporal maior pode ter restringido a identificação de tendências mais amplas 

na pesquisa interdisciplinar. 

Essas limitações impactam diretamente as conclusões e sua aplicabilidade prática. 

Costa e Lopes (2022) sugeriram que as falhas metodológicas identificadas nos estudos tornam 

os resultados menos confiáveis para implementação em larga escala. Silva e Souza (2019) 

ressaltaram que a variabilidade nos instrumentos de coleta de dados pode ter influenciado os 

achados, tornando essencial a replicação de estudos com métodos mais rigorosos. Além disso, 

Costa e Lopes (2022) argumentaram que as diferenças na formação dos professores analisados 

também dificultam a generalização dos resultados. 

Outro ponto relevante é como essas limitações refletem a necessidade de novas 

pesquisas. Silva e Souza (2019) destacaram a importância de estudos futuros que envolvam 

amostras maiores e mais diversificadas, permitindo uma análise mais abrangente das práticas 
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interdisciplinares. Gonçalves e Pinto (2023) sugeriram que metodologias mistas, combinando 

análises qualitativas e quantitativas, podem oferecer uma visão mais completa sobre os 

impactos das estratégias interdisciplinares no ensino de Matemática. Fernandes e Araújo 

(2015) reforçaram a necessidade de avaliar o impacto dessas práticas em diferentes contextos 

regionais e culturais. 

Portanto, é essencial reconhecer essas limitações ao aplicar os resultados desta revisão. 

Oliveira (2020) propôs que políticas públicas sejam adaptadas de acordo com a robustez das 

evidências apresentadas, priorizando estratégias com maior respaldo empírico. Farias (2018) 

sugeriu que o fortalecimento de redes colaborativas entre pesquisadores pode mitigar as 

limitações metodológicas identificadas. Finalmente, Santos (2013) recomendou que futuras 

revisões adotem critérios de inclusão mais amplos e diversificados para superar os vieses 

observados.   

 

4.6 SUGESTÕES PARA PESQUISAS FUTURAS 

 

As lacunas identificadas nos estudos revisados mostram a necessidade de abordagens 

mais amplas e diversificadas para explorar a interdisciplinaridade no ensino de Matemática. 

Fernandes e Araújo (2015) indicaram a ausência de estudos em contextos regionais variados, 

especialmente em áreas rurais e de difícil acesso. Oliveira (2020) sugeriu que os métodos de 

análise utilizados em grande parte das pesquisas não têm sido suficientemente robustos para 

considerar as diferenças socioculturais entre as escolas. Além disso, Farias (2018) apontou a 

carência de investigações que avaliem longitudinalmente os impactos das práticas 

interdisciplinares na aprendizagem. 

Futuras pesquisas devem priorizar a análise de populações pouco representadas, 

considerando a diversidade cultural e econômica dos contextos escolares. Santos (2013) 

propôs que investigações futuras incorporem métodos mistos, combinando análises 

quantitativas e qualitativas para gerar dados mais completos. Santos et al. (2019) reforçaram 

a importância de incluir ferramentas digitais modernas, como o GeoGebra, para avaliar como 

a tecnologia pode enriquecer a interdisciplinaridade. Silva e Santos (2018) defenderam a 

inclusão de professores com diferentes formações para compreender como o preparo docente 

influencia os resultados. 

Além disso, é necessário investigar o impacto de práticas interdisciplinares em 

diferentes componentes curriculares. Silva e Souza, (2019) destacaram a relevância de 
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estudos que integrem disciplinas além de Matemática e Geografia, como Ciências e Artes. 

Silva e Souza (2019) reforçaram que a inclusão de disciplinas como Língua Portuguesa pode 

potencializar o aprendizado dos estudantes, tornando o ensino mais contextualizado. Costa e 

Lopes (2022) recomendaram que essas pesquisas sejam conduzidas em diferentes níveis de 

ensino, desde a educação básica até o ensino superior. 

Outra direção promissora é o desenvolvimento de programas de formação continuada 

para professores. Costa e Lopes (2022) sugeriram que mais estudos avaliem como cursos de 

capacitação específicos podem preparar os professores para implementar estratégias 

interdisciplinares. Gonçalves e Pinto (2023) destacaram a necessidade de investigar a eficácia 

de políticas públicas que promovam a interdisciplinaridade em sistemas educacionais de 

grande escala. Fernandes e Araújo (2015) acrescentaram que seria interessante avaliar como 

os estudantes percebem e se envolvem com essas práticas. 

Portanto, pesquisas futuras precisam abordar essas lacunas e explorar novas 

metodologias para ampliar o conhecimento existente. Oliveira (2020) ressaltou que estudos 

mais detalhados podem oferecer subsídios para a criação de práticas pedagógicas mais 

eficazes. Farias (2018) indicou que novas investigações devem buscar superar limitações 

metodológicas para aumentar a confiabilidade dos resultados. Santos (2013) concluiu que a 

colaboração entre pesquisadores, professores e gestores pode ser um caminho promissor para 

transformar a educação interdisciplinar no Brasil.   

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Os objetivos deste estudo foram explorar a interdisciplinaridade no ensino da Matemática, 

identificar práticas pedagógicas eficazes e avaliar os impactos dessas abordagens no processo 

de ensino-aprendizagem. A revisão sistemática permitiu alcançar esses objetivos, ao mapear as 

metodologias empregadas, os resultados obtidos e as lacunas existentes na literatura. Os 

achados confirmaram que estratégias interdisciplinares enriquecem a prática pedagógica, 

promovem maior engajamento dos estudantes e fortalecem a compreensão dos conteúdos, como 

apontado por Fernandes e Araújo (2015) e Oliveira (2020). 

Os resultados obtidos mostraram que a interdisciplinaridade contribui para a 

contextualização dos conteúdos, ampliando a conexão entre teoria e prática. Ferramentas 

digitais como o GeoGebra, destacadas por Santos et al. (2019), demonstraram ser eficazes na 

integração de disciplinas e na melhoria do desempenho dos estudantes. Além disso, estudos 
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como o de Silva e Souza (2019) revelaram que práticas interdisciplinares entre Matemática e 

Língua Portuguesa enriqueceram o aprendizado nos anos iniciais, confirmando a relevância 

dessas metodologias para diferentes níveis de ensino. 

As implicações técnicas incluem a necessidade de adoção de métodos mais robustos para 

avaliar os impactos das práticas interdisciplinares. A implementação de ferramentas digitais e 

a realização de análises qualitativas aprofundadas são caminhos promissores para aprimorar a 

eficácia dessas práticas. Como apontado por Silva e Souza (2019), o desenvolvimento de 

instrumentos específicos para monitorar os efeitos a longo prazo pode fornecer dados mais 

confiáveis e replicáveis. 

No âmbito gerencial, os resultados destacam a importância de políticas públicas voltadas 

à capacitação docente e ao incentivo da interdisciplinaridade no currículo escolar. A pesquisa 

de Costa e Lopes (2022) reforça a necessidade de formação continuada para professores, 

garantindo que estejam preparados para integrar disciplinas de maneira efetiva. Além disso, 

gestores escolares devem priorizar ambientes que incentivem a colaboração entre educadores 

de diferentes áreas, conforme sugerido por Gonçalves e Pinto (2023). 

Para pesquisas futuras, as lacunas identificadas apontam para a importância de explorar 

populações pouco representadas, investigar novas combinações interdisciplinares e avaliar o 

impacto em diferentes contextos regionais e culturais. Como destacado por Farias (2018), 

abordagens longitudinais podem fornecer insights sobre a durabilidade dos benefícios 

observados. Portanto, o estudo não apenas atingiu seus objetivos, mas também gerou reflexões 

valiosas que contribuem para o avanço do campo e orientam futuras investigações e práticas 

educacionais.  
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